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^SSIGNATUf^AS
Para a Corte e Nictheroy

r\#Xa«r_af"v/--_#-__**Vi

Anno 20$000
Semestre ••  11S000
Trimestre  6$000

Avulso 500 rs.

'TOL-a^.ILL-ffBTÍlÁD-.' '
JFÍUMOF^STICA. E jSATYF^CaV

Escriptorio da RedacçXo ¦ \í

130, RUA DO OUVIDOR 130, 1.° Andar.
~-*í~4 *. ,

i
Tiragem 5,000 exemplares!!..

^tSSlGNATUí^AS
Para as Províncias

Anno 24$000
Semestre •••  14$000
Trimestre •-•«••  8$000

Avulso 5Ò0 rs.

RUA. DO OUVIDOR
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Esta casa acaba de receber das melhores fabricas de Pariz o
estação, tanto para homens como para meninos de todas as idade?
portado grande quantidade.

PARA HOMENS
Sobretudos: —formas Coocheman, panno ratine; Seymour,

panno edredon ; Redingottc Imperiale, panno mousse; Maç-
ferland, panno montagnac; Regenee, panno castor; Cloche,
panno ondule.

Sobretudos de formas diversas, pannos de novos tecidos o queha de melhor e mais confortável para o inverno.
Costumes completos.
Pleyds superiores e Gentil mans.
Bennets para viagem, etc.

tm
mais esplendido sortímento de roupas próprias para a actual
, assegurando vender por modicissimos preços, por ter im-

i ¦'¦-*-'

PARA HOMENS
Casacas de panno fim»; Sobrecasacas, elasticotine; Paletotscoufortables, tauplme; ditos reservistas, casimira; ditosConsorvateur, panno forte; Vestuários completos de Rou-baix ; Casimira venitienne e outros tecidos novos.

PARA MENINOS
O mais completo sortímento de sobretudos de diversas formase tecidos, paunos fortes e meia estação. Paletots de panno, ca-simira preta e de cores, e todo o necessário para um com-

pleto toilette de menino de qualquer idade.
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EOUPAS FINAS FEANOEZAS

77 Rua da Quitanda 77
Antigo 83.

Casacas, Sobre-casacas, Paletots-fraques, Paletots-saccos,
Colletes, Calças, Macferlanes e Sobretudos, Roupas Brancas
de todas as qualidades para homens o meninos, Chapéos

de lebre, Chapéos de sol, Bengallas, etc.

ÜM -«tlP F*^-Ml^_-Hl li kWÊTmWmmmrmmwÍk
^^H P 1 mrm H. (fl Ifegj li IS B__E_.

-E^2SK^________f",8,° <^^9mí/fMÊts^Â^F^^
^«w^ÉM^»^^

OFFIOINA DE ALFAIATE
77 Rua da Quitanda 77

Antigo 83

Camisas, Ceroulas, Meias, Chapéos do cabeça, Collari-
nhos, Gravatas e Punhos, Roupas de todas as qualidades
para meninos de 2 a 18 annos. Vestidos á Amazona para

montar a cavalio.

•^HHfc
lM».li'V^_l _^'.^i__ái _____^-

-9 inHnB1 _j .X-t v
Afl "¦_____K^^'IBtvwflfc^iA^'
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FEN NACIONAL
DB

10 FARDOS PARA CIMA

A 60 ES. 0 KILO .

134, Rua Larga de S. Joaquim.
Das 8 da manha ás 4 da tarde.

ARMAZÉM DE LOUÇA
ÍIHT© SiilieiELL©

35 A. Rua do Ouvidor 35 A.
(ESQUINA DA RUA DO CARMO)

Este estabelecimento, o mais completo da corte, vende a
preços de primeira mão, não só para commercio dos negocian-
tes do interior, em que abunda na variedade de qualidades apro-
priadas por seu baixo preço, como também para consumo das
casas de famjlias e hotéis desta corte por avultar nelle as íinis-
simas porcellanus, crystaes do melhor gosto e todos os mais
artigos do serviço doméstico, em louça, vidro, bronzes, metaes
prateados e talheres de Cristofie, Ruoltz e electro-plate, pelo
que se torna recommendavel a quem tiver de fqrnecer-se, visi-
tal-o antes de comprar.

t*W/' mÊ\m^^BÍm\\wKÍ^L\ ^ajat-%
. mXrm^Ksmm ammrvD XvW.

COMPANHIA GERAL DA AGRICULTURA DAS VINHAS
DO

ALT© itoyn®
COM 8ÉDE NA CIDADE DO PORTO

VINHOS DE MEZA, VINHOS FINOS, GEROPIGAS
Aguardente o Vinagre

JOIO JOSÉ DOS REIS & C-.
60 - RUA PRIMEIRO DE MARÇO - 60

Grande Hotel Santa Theresa,
\a!m9mr-

NA_Mlfi^á%/-t3^_fc_%-*
(ttíJjpaXWl mmmW^Sm^:f\l*9mm\ IhfS

DO AQUEDUTO N.° 48
e dos Junquilhos N.° 4.

-ooXHc

Esto Hotel só recebe fami-
lias e cavalheiros dignos de
boa sociedade e convalescentes.

Tem salas e quartos mobi-
liados e excellentes banheiros.

Mesa explendida e variada.

Almoço.
Jantar .

2$000
3$000

' &® ©AtLIL© ®I
RUA E> A QUITANDA Ns. 3 e 8

APPARELHADOR DE GAZ
Nesta casa concertao-so todos os objectos do metaes, galvaniza-se,

doura-se a ouro e a imitação, bronzeia-so e prateia-se, etc, etc. As-
sentão-se encanamentos pura gaz e agoa, pelo systema moderno ; final-
monto fazem-se todo o qualquer trabalbo pertencente á sua arte, com
perfeição e commodo preço.

Joaquim Álvaro d'Armada & C,IA

" S3E90T "" ii _ ^"^^mm—V" **íi_BJ__*-*^—, .J_L______________________. -' «ii

85 e 87
RUA DE S. JOSÉ

em frente á rua dos Ourives
Esta casa tem recebido ul-

timamento um explendido sor-
timeuto de chapéos modernos
e elegantíssimos para homens,
senhoras o crianças que ven-

dem a preços moderados.

77 Rua do Ouvidor 77
CRISTAE9 IE IP O Sò O IE Ij -A. 3ST .A. S

LOUÇAS E METAES

—~~^-**-*~""^__|tí*

O sortimento-variado e completo
e os preços módicos, são

as vantagens incontestáveis que os senhores
compradores encontram n'esta CASA.

Fazemos aqui menção especial do «O ix Á Quc
retalhamos á nossa freguezia.
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T> -A.GH3KT AS O? B, I S T B
Scenas e aspectos do Ceará

(Para S. Magestade, o sr. governo e os srs. fornecedores verem)

(Copias fidelissimas de photographias que nos foram remeitidas pelo nosso amigo e collega José do Patrocínio)
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Estado da população retirante... e ainda ha quem lhes mande farinha falsificada e especule com elles 11!

LitK: aYapcr. Arreto & P^brrt AsiíinFiés-Vt.
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Recebemos:.
Caminhos de ferro no Brazil, romance realista do Sr.

Jorge Augusto de Oliveira. — Mais tarde daremos o juizo
critico do Dr. Cardoso de Menezes sobre esta obra.

. Bibliotheca econômica. — Publicação pequenina, boni-
tinha e baratinha. Desejamos-lhe todas as prosperidades.

Contos do fim do século, por. Sylvio Romero.—Dentro
do volume que nos foi offerecido, havia a seguinte obsér-
yaj?ão em bello bastardinho: «Sylvio JRoméro não 6 pseu-
donymo, mas sim o nome do Sr. Juiz municipal e de
orçhpos de Paraty, na fprovincia do Rio de Janeiro. »
Gá fica no canhenho.

;. Nuvens medrosas, polka por Horacio Fluminense. —
Seria muito conveniente que os Srs. compositores de mu-
s-^|tf^N?0 teem de nos ofrecer alguma composição,
viessem, ap nosso escriptorio, comum realejo, executar as
suas .inspirações musicaes.

A^Tfcfarmomca fluminense e ao Club Gymnastico
Bortugúek os convites para os seus concertos.

Agradecemos- a todos em geral e a cada um em par-ticularf > y •. ,-'y:{,

Ao ^osso ainigo M. Guimarães, actualmente em Paris,
os nossos.mais sinceros agradecimentos pela offerta do
Journal illustre,/que traz o retrato do Dr. Carlos Ko-
biling...;';;-i-;;-::':.;.i,--;.;_v'.

Aos gulosos de boas coisas, annunciamos com intimo
fervor e grande satisfacção que os Srs. Joseph Cailteau &
C.ft expozeram nas suas vitrinestres novos doces, intitu-
lados: QiâUau Bordallo Hink, Bordallo o Besouro, os
quaes tiveram grande acceitação do gastronòmo publicofluminense. . ¦>, • 

;:
São doces illustrados pelo nosso sympathico caricato-

rista. "A'f.r-y:7''yií,
Agradecemos do fundo do estômago os doces què noscouberam em sorte, trazidos ao nosso escriptorio pelo Fer-reira.
Ainda estamos a lamber os beiços : comemos o Bor-

dallo.

0 CEARA'
nosso amigo José do Patrocínio,
em viagem por aquella província,enviou-nos as duas photographias
por que foram feitos os desenhos
|da nossa primeira pagina.

São dois verdadeiros quadrosde fome e miséria. E' n'áqueílé
estado que os retirantes chegam
á Capital, aonde quasi sempre
morrem, apezar dos apregoados
soecorros, que segundo informa-
ções exactas são distribuídos de
uma maneira improficua.

A nossa estampa da primeira pagina é uma
resposta, cabal aquelles que aceusavam de exa-
geração, a pintura que se fazia do estado da
infeliz provincia.

Repare o governo e repare o povo, na nossa
estampa, que é a cópia fiel da desgraça da popu-lação cearense.

. Continuaremos a reproduzir o que o nosso
distineto collega nos enviar a tal respeito.

'¦xitr-2-- -.

? 1

Está fechada a sessão

ão mais Congresso Agri-
cola.

Os bucólicos congre-
gantes passaram o pé ao
Sr. ministro da agricul- •.'
tura, ou antes foi S. Ex.a
quem passou o dito aos
Srs. congregantes e os
mandou plantar—Café da
Libéria.
"*

Fallaram, fallaram e tudo ficou como d'an-
tes, isto é, o governo sabendo que a lavoura
precisa bago e a lavoura reconhecendo que o go-verno não tem bago para lhe dar.

*

Ora para tal resultado não merecia a penaincommodar os distinetos agricultores, que foram
obrigados.a fazer despezas que estavam fóra do
seu orçamento. Bastava uma simples circular
pelo telegrapho — Diga, lavoura, precisa — E alavoura responderia — bago, governo, etc.

E estava tudo explicado.

Verdade seja que a reunião do Congresso
teve as suas vantagens. Os Srs. lavradores vi-nham precisados de tudo.

Nota-se um grande augmento na renda dosSrs. Kauniers da rua do Hospicio e dos Miliés

i
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da rua do Carmo. E ao mesmo tempo que se
nota o augmento na renda, encontra-se um grande
desfalque nos âlcaides.

* *

Houve fazendeiro que aproveitou a occasião
não só para tomar banho no Eavot, como para
se vestir dos pés á cabeça.

Elle foi a bella bota de verniz, elle foi o fi-
nissimo chapéo de seda, a rica sobrecasaca, a
magnifica calça de casemira setim, as excellen-
tes camisas compradas nos leiloeiros, emfim foi
tudo do bom e do bonito.

Outros mais exigentes deitaram-se até ao
Alcazar.

E ahi, oh tentação! Tiram a Bella Helena
e quizeram possuil-a.

Outros sentiram que não funccionasse o
theatro de S. Pedro, pois queriam ver—*a Ignez de
Castro.

Outros iam para o Cassino ver as peças n-
nas, as do repertório do Theatro francez.

E assim passaram o tempo, esvasiando as
algibeiras, incommodando os correspondentes,
para no fim de contas, voltarem para casa, com
um lenço de seda para a Nicota, e mais preci-
sados de dinheiro do que quando vieram. .

Que elles deixaram saudades está fora de
duvida.

No Alcazar só se j>crgunta:— Quando virá outro Congresso?
Responda o Sr. ministro da agricultura.

*Bk<lVl

le iSSÉm

* E tal e cousas...
E' proverbial e conhecida de todos a saliência

abdominal de F***. Passava elle por sob uma
janella, quando uma travessa tagarella disse:

Oh! que pança !
Está as suas ordens, menina, respondeu

delicadamente F***.
*

O repórter Tinoco na redacção do Jornal do
Commercio com dois jornaes nas mãos:

Ora aqui está o Progresso Medico, que
devia trazer o obituario; e a Gazeta Jurídica, as
oceurrencias da rua.

*

Lê-se n'uma folha d'osta corto o seguinte
protesto, que traz uma assignatura:

« A QUEM COMPETIR.
« Eu abaixo assignado declaro que a noticia

que deu a Gazeta de hontem a meu respeito é

falsa; fui preso por não querer satisfazer á minha
joven uma quantia, mas não como ladrão. Rio,
8 de Julho de 1878. »

Ora eis ahi como se descarrega uma conscien-
cia; todavia si não é o antigo caso de ser peior a
emenda do que o soneto, é com certeza o novo
caso de ser peior o soneto do que a emenda.

Julião.

Typos e Typões.
II

Lopes Trovão.

ugiu para o consultório! Dei-
tou clinica afinal! Resolveu
ser medico! Já ninguém lhe
põe a vista em cima, a não
ser que esteja doente.

No bom tempo, quem o
quizesse ver, ia á rua do Ou-
vidor: encontrava-o sempre nos
fundos do café de Londres a
discutir pausadamente em um
grupo de moços.

E' o primeiro palestrador
do Rio de Janeiro.

Um folhetim vivo.
Muito amigo dos rapazes;

dos rapazes e do Seixas, das
mallas.

Seixas, o lindo.
Distinguiu-se muito na tri-

buna popular: incisivo, lógico,
mordaz, elegante e sobretudo
amigo da lingua portugueza, o
que é raro.

Tem pouco fundo: é o
único defeito que lhe podem

assacar.
No bom dito é de uma felicidade única.
Amostra:
Dizia-lhe não sei quem, fallando-lhe de um1 livro antigo, que já o havia lido no ventre ma-

terno:
Foste gerado n'um utero-bibliotheca!

Resposta a uma tolice:
Varre essa ideia-cisco desse craneo-mon-

taro.
Outra:

Tens a alma de cocheiro de meia ca-
leça!

Um dia esbofeteou um collega na Academia,
defendeu-se perante a Congregação, dizendo:

Este miserável quiz approximar-se de
mim; desviei-o com uma bô-fé-ta-da !

E' um bonissimo caracter: a sua bolsa é uma
pia d'agua benta.

Levem-lhe tudo, contanto que lhe deixem
para um kilo de café.—« E' para a mi-nhámante !»

E' republicano; e com certeza não é homem
para trocar o seu barrete phrygio por um cha-
péo armado.

Está sempre a dizer que vai publicar pam-
phletos hebdomadários: não apparece nenhum.

BI V» &
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RHETOEIOAS CONSTITUCIONAES
(SYNONYMOS DADOS PE1
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Mas tem muita coisa na pasta, inclusive a

these sobre penitenciárias, que lhe recusaram na

ACa<P^Lavingar-se 
escreveu outra: sobre dysen-

terÍaSÓ 
conheço um homem que em lingua por-

tugueza o excede no mérito da descomponenda:
Camillo Castello Branco. .

Quanto ao physico, vejam a vinheta.
Bom Bibas.

Pulhas

lguem perguntou ao Sr. Yictorino
de Barros.

Porque não fazes uma peça
theatral?

Qual homem, nao tenho tempo

para ser celebre, respondeu elle, dando
um grande bocejo.

*

Encontrou-se na caixa:
« O Menezes não me quadra,
<( Alceste, Eleazar, Fim-fim,
« Não os leio... Fiz uma quadra!
« Eu k sou poeta assim.

*

O Amenophis-Effendi dizia mal da gente no
Cailtau, e sempre dizendo, furioso, tomando um
STOg, procurava puxar as negras soiças.

Não se lembrava que as havia cortado.

 Quem quizer agarrar uma turca tome
russos. ,

E' o apophthegma mais moderno dos mo-
dernos botequins.

Kit.

Uma proposta *
iz uma folha que na Re-
publica Argentina suicida-
ra-so uma senhora porque
de linda, que era, ficara
horrenda por causa das
bexigas.

W uma hespanholada
de um delicado espirito
feminino, muito apreciável
e natural e que só nos faz
desconfiar que por lá anda
a epidemia.

O que não é natural, é uma senhora bonita
suicidar-se por não ter bexigas, o que prova que
ellas não passaram a ser accessorios immediatos
de toucador, o que é muito de lastimar, porque
si o fosse aquella senhora além de escapar a
fealdade com tanta graça, ter-se-hia maquillé com
bexigas á Du Barry, por exemplo.

¦ £ mW^mfmmW *^Pf%mW 1 -

tr f»í

E a outra bexiga merece guerra: e como o
cupim que dá nas casas, com a differença porem
qui esse só danas casas velhas e aquella danas
c™as, que tem moças. Ora é tão prejud.c.al um
como a outra, e horrível, e portanto proponho
uma cruzada com todas as commodidades e subsi-
dio contra a bexiga.

Guerra á bexiga !
Guerra ao cupim!

Thomazinni, Bibliophilo.

As toucas de Sua Excellencia.
opposição conservadora inaugu-
rou, na semana passada, um novo
meio de hostilisar o governo,
que, si não é dos mais profícuos
e naturaes, ó pelo menos dos mais
originaes e tem muitíssima graça.° 

Disfarçados com a capa da
moralidade publica, que cobre
tambem muita lazeira, — seja
dito de passagem, — os Srs. con-
servadores, possuídos de uma
apopletica indignação, que as-
senta melhor em qualquer ty-

vr ranno de melodrama; os Srs.
conservadores, dizia eu, vieram a publico, roixos
de cólera, declarar que sua excellencia o br. mi-
nistro da fazenda era um grande criminoso, que
usava óculos, que tinha uma voz muito grossa,
que vestia no Raunier, que calçava no Queiroz,
que era muito amigo de mulheres e sobretudo —

5 crime estupendo ! — que amarrava o gato.
Não me parece, indignados Senhores, que

VV Excellencias tenham razão: os maiores ty-
rannos, as mais altas personagens, as figuras mais
proeminentes, os estadistas, os escriptores^ os
artistas, os grandes homens de todos^ os paizes
e de todas as epochas, finalmente, tem tido e
tiveram uma infinidade de manias, sem que por
isso fossem lançados ao desprezo universal.

Rossini, por exemplo, partia vidraças; JNero
era actor cômico; Richelieu escreveu tragédias;
Alfredo de Musset era sentimental; S. Saraiva
pucba o bigode; Octaviano Hudson é poeta; Dom
Pedro de Alcântara gosta de comer doces o con-
versar em árabe; Pitt era um borracho;

O que tem, pois, que sua excellencia o mi-
nistro da fazenda, no remanso do lar, entro as
caricias da esposa e as infantilidados dos filhos,
depois de despachado o expediente, á hora do
chylo, entre um bom charuto e um calix de
chartreuse, quando o estômago está contentissimo
e a imaginação accosa; o que tem, digo, quc sua
excellencia chame para junto de si o seu grando
gato preto, que lhe faça festas, que lhe ahse o
pello, que amarre o gato á sua pessoa?

Nada! VV. Excellencias da opposição, hão
de perdoar, não têm razão nenhuma.

Quo sua excellencia o Sr. ministro da fa-
zenda continue, pois, a amarrar o gato todas as
noites, sempre, como e onde quer que pareça
melhor á sua excellencia.

Dom Bibas.
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0 que é o trabalho?!!
Yimos ha dias uma prova do quanto pode

uma grande applicação do espirito sobre um or-
ganismo fraco e delicado.

Foi no Club Mozart. Já se havia terminado
a parte musical. Os convidados atiravam-se
cheios de musica e fome para as mezas onde
estava servido o chá. Era em um salão bonito
e espaçoso—o salão do Club. Mozart, sabem.

As cortinas das janellas pendiam para fora
e ligeiramente se estremeciam ao leve perpassar
da brisa... que não queria vir, pois que a noite
era quente e abafadiça. As senhoras, rindo e
brincando, fingiam que comiam... ou que não
comiam, disse-m'o alguém: questão de observação.
Os homens, esses comiam e fingiam que riam-se
e brincavam.

Todos comiam—é o facto.
Só um ente, cançado, prostrado pelo traba-

lho—elle era um sabbado, e o nosso heroe tinha
provavelmente escripto um alongado folhetim
para o domino-o—sentado em uma cadeira, com
as pernas estiradas, a cabeça sobre um braço,
o braço sobre a mesa, a mesa sobre o assoalho;
só um ente não comia, não ria, não brincava—
dormia.

E dormia, cabeceando, fazendo tregeitos,
em posições arquelinescas, funambulescas, grot-
tescas, e mais outras escas próprias do espirito
calmo e innocente que se distrae em sociedade—
dormindo.

E as senhoras, e as creanças, e os homens,
e os meninos, comiam,| brincavam, divertiam-se.
Só elle—File!—a imagem do trabalho... dor-
mindo, dava uma prova de muita delicadeza e
de grande trato, da sociedade, mas também
provava á farta, á evidencia, á exhuberancia,
que—sobre o corpo fraco e delicado tem muito
poder um trabalho grande e aturado, e—isto
principalmente — que bs folhetins do Jornal do
Commercio são por demais longos, eestafammais
ainda aquém os escreve do que a quem os lê—
o que parecia incrivel.

Pobre C. de L. — o dorminhoco do Club
Mozart!

D. Filho.

Noticiário
redacção do Besouro vai sem no-
vidade na sua importante saúde.

A espinhella do Julião já
levantou-se hontem pela manhã.

Reuniram-se hontem em con-
fereneia diversos empregados do
Observatório Astronômico, e de-
pois de aturados estudos escien-

fi/lfrT^i-^ffi tificas experiências, chegaram a
t/^^fv**ifO concluir sabiamente—que o ul-

ti mo sabbado foi véspera de
domingo.

Aquelles honrados e estudiosos empregados
ao terminar a sua conferência scientifiea. ali*

WSmt
YlmâmsW

mentavam a esperança de que aquelle facto se
reproduza na semana próxima—ainda que chova.

Afürmam-nos que não é o Sr. Machado de
Assis, o poeta das Phalenas, o auctor d'aquella
mimosa poesia que por ahi tem apparecido sob
o titulo Exma. Touca.

Estamos também auetorisados a declarar
que ao Sr. Silveira Martins não pôde ser ella
attribuida—a poesia.

S. Exa. não é poeta.

Cartas ultimamente recebidas da nossa
agencia particular em Roma (hum! hum!)
dizem-nos que o novo Papa—que aliás não é
n0vo—tem soífrido n'estes últimos tempos dores
de cabeça em extremo rebeldes.

Os médicos da câmara pontifícia, por sua
parte tranquillisam os fieis catholicos, aífirmando-
lhes que aquellas dores são de um bom signal—
é que Sua Santidade tem cabeça.

Já estão encerrados os importantes traba-
lhos do Congresso Agricola.

Continuam porém abertas as barracas da
feira do largo de SanfAnna.

Informam-nos que foram interrompidas as
representações do Primo Basilio no Cassino, em
virtude de se estar procedendo a novos ensaios
d'aquella peça... en travesti.

Cabe o papel de Luiza ao Sr. Gusmão, o
de Basilio á Sr.a Elisa e assim em diante na
troca dos papeis, até o do Sr. Cardozo de Me-
nezes que é desempenhado pela Sr.a Maria Ri-
beiro.

Talvez que assim agrade mais a peça.

Foi visto hontem na rua do Ouvidor o nosso
amigo S. Samuel, magro, pallido, desfigurado,
com cara de retirante, parecendo ter sahido de
algum horroroso cárcere onde por longos annos
cumprira alguma pena ou soífrêra algum cruel
martyrio. : *" -••->

E' que o pobre amigo fora obrigado a lêr—
inteirinho—um numero do Vulgarisador!!!...

No banquete republicano do hotel da Eu-
ropa o Sr. Clapp bebeu d saúde de Thiers.

Eu tamhem bebi á saúde de minha avó
torta, fallecida o anno passado , e nem por isso
ella ficou melhor dos seus incommodos.

Ainda subscreve estas verdadeiras e nunca
desmentidas noticias,

O noticiarista
Karlo Mello.

P. S. — A* ultima hora recebemos a noticia de ter sido
nomeado curador geral dos orphãos, o cidadão Octa-
viano Hudson.

O Hudson! Aquillo é que é homem feliz; olhem
que é!

K. Mello.
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SEMANA ASSUOARADA PAEA OS AMIGOS E AMARGA PARA NOS.

O Ferreira, o gordo, ò Apóstolo
do Cailteau canonizou-nos em puding;
ungio-nos cá o nosso ser com um pouco
de melado. Dizem que assim ficamos
doces... experimentem...

Desde já garantimos, que Iam-
bemos os dedos e gostamo-no» muito,
agora como somos suspeitos... é bom
servirem-se... provem-nos...

Prevenimos aos intencionados gulotões
que sem o assiícar e o bello cidrâo, o ama-
rellinho creme e a competente gelatina,
somos duros como codea de pião velho,
azedos como limão, e amargos como a
marcella, e a prova é qüe...

declaramos neste momento solemne, que não somos nem seremos nunca collegas da imprensa diffama-
dora, que se serve, como ganância, da vida privada dos homens públicos para fazer sua critica. —
Occupamo-nos unicamente com a vida publica, e se por um excesso fossemos forçados a relatar factos

Vivados, só o faríamos quando estes estivessem ligados aos factos politicos. A vida publica é o nosso
doininio, a privada pertence aos que soffrem de dyspepsias litterarias e artísticas; nós temos a bôa
saúde e as funeções regulares... m

A' margem a falsa imprensa, a imprensa mercenária e diffamadora...  passa tora.

^—m"^'*****—"™' *"***"^"'"^^^^^^^^^^^^•^^^"^S-rílÇ^-T^» >"!,"-*"' ^^^^t^Haiafc - »— ^^^^ J" J »»»»»t^»»»aE**k. ^^ ^^»»»»!8»»»-»»»»^L_.a-»**^ \JmT^ **"— - 
¦' ¦ i . - i i "__..!! '
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Voltamos ao puding, que é
doce, queremo-nos adccicarmo-
nos.

^^^LlJfiríH**.-^
Um conselho ao Sr. Silveira Martins. Mande c0-*"----^ todo para cumprir a sua paTavraS. JSx. ao Cailteau, que lhe derreta o Penedo do deputado. E' duro mas com o creme

em puding bem temperado vae com certeza... e assim dava razão doseu dito.
Coma-o, Sr. Silveira... coma-o.

a£.***^ jpF
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111 RUA DA QUITANDA 120 A.
TYPOGRAPHIA, LYTHOGRAPHIA E ENCADERNAÇÃO.

VIÜH@ XAROPE d OUSAKT
COM

©H <§M& V.

O Phosphato de Cal é a substancia mineral mais
abundante no homem assim como nos animaes. Forma a tota-
lidade dos ossos, e entra na composição da carne e do sangue.
No interesse da saude do homem, é preciso ter elle no corpo
uma quantidade determinada de phosphato; quando lia fa ta,
então apparece a moléstia, e quando se principia a admmistral-o,
iá voltam o appetite e as forças.

A mulher grávida, ama de leite, a creança que cresce e se
desinvolve, muitas vezes estão faltas de í>liosplxato decai;
então enfraquece a mãe, e o seu leite perde as suas qualidades
nutritivas: emquanto á creança, esta desperece,. padece colicas e
diarrhea; o seu crescimento só se opera pemvelmente, a sua
dentição se faz mal, e as pernas não a podem suster. N estes
vários casos é que a administração do ZPlnosplxato de cal
-produz effeitos admiráveis. A sua'eficácia não é menos quando
se trata de restituir todo o vigor a uma constituição exhausta,
seja por excesso de trabalho ou prazeres, seja por uma alimen-
tação insuficiente, ou por longa moléstia.

Antes dos importantes estudos de M. Dusart, o í-liospliato
de oal não era mais do que um pó insoluvel, que percorria o
estômago e os intestinos sem a menor alteração; por isso o seu
pouco emprego na therapeutica. Hoje, porém, M. Dusart ofie-
rece este precioso agente debaixo de fôrma solúvel, podendo di-
gerir-se e assimilar sem dificuldade; por isso o "Vinlio e o
Xarope oom iLacto-lPliosphato de cal que levam o
seu nome, receberam o acolhimento mais caloroso da parte do
Corpo Medicai da França.

Em resumo o "Vinlxo e o Xarope de Dusart tem
por effeito dar forças e despertar o appetite; tambem concorrem
pela acção do Í-Miospliato de cal, rjara a consolidação dos
ossos, formação dos músculos, e para a riqueza do sangue.

Convém:
A's creanças pallidas ou rachiticas;
A's meninas que se desinvolvem;
Aos tísicos;
Aos que padeoem dores do estômago;
Aos que padeoem affecções do peito;
A's pessoas idosas enfraquecidas ;
A's amas de leite para favorecer a abundância e riqueza do

leite, e prevenir as colicas e a diarrhea nas creanças a
que amamentam.

Limitar-nos-hemos a citar as observações seguintes:
« O Phosphato de cal convém ás pessoas incommodadas ou cançadas

pelo oleo de fígado de bacalhau, porque não obra do mesmo modo, e tambem
constituo um elemento de reparação e forças. »

Dr. GTJBLEB.
Medico dos Hospitaes de Paris.

« Nas convalescenças depois de febres typhoidas, na albuminuria, no diabete.
emfím, quando ha perturbações na economia, o Laoto-Phosphato de cal
produz os effeitos regeneradores mais promptos. »

Observações dos Drs.
BDACHE, MOTTOD e TAKDIEU,

Médicos dos Hospitaes de Paris.

« Observamos que o Lacto-Phosphato de cal, administrado a amas,
cujo leite aquentado produzia diarrhea verde e serosa, fea desappareoer este
symptoma, e restitnio a saude ás creanças. »

Drs. DOLBEAU e PAQUET,
Inanição mineral*

u Cada vez que se indicou o oleo de fígado de bacalhau, reparamos quanto
era vantajoso dar ao mesmo tempo o Lacto-Phosphato de cal de Du-
aart, cujas propriedades operativas completara a sua acção. »

Dr. BIANT,
Pesquizas experimentaes sobre o

Phosphato de cal.

o Já assignalei vários casos de tísica declarada, um d'elles com destruição
completa de um pulmão, curados graças ao uso do "Vinho e Xarope de
Dusart. e a alimentação com carne crua. »

Dr. DELZENNE.

« A rapidez com que se desperta o appetite sob a influencia do Vinho de
Dusart, nas pessoas idosas e adultos debilitados, pôde caracterisar este medi-
camonto,'cuja eficácia nunca se desmentiu. »

Dr. PINEL.

u 0 seu emprego é dobre nas affecções tuberculosas; já, assim co mo todos
os sáes calcareos, favorece a transformação cretácea dos tuberculos, o depois
exerce na nutrição uma acção das mais importantes. »

Dr. BABUTEAU.

« Sempre o lacto-phosphato alcançou os melhores resultados, tornando a
gestação mais fácil, fazendo o leite rico e abundante, e as creanças mais vigo-
ro3aS* Dr. 

FEBSTAEBTS,
Director do Escalpello medicai da Bélgica.

Em Paris, casa GRIMAULT e C.a, 8, rua Vivienne
B NAS PRINCIPAÉS PHARMACIAS E DROGARIAS.

DÔR
As G-òtas Japonezas de jMatliey-Caylvis acalmam instantaneamente a Dôr de Dentes a mais violenta o

impedem a volta de novos accessos pela destruição da Caria.
O uso das G-otas Japonezas deve continuar-se até o dente doente ficar totalmente insensível para obter uma cura completa.
As G-otas Japonezas são d'um emprego fácil e d'um uso muito agradável por modo do seu cheiro suave e aromatico.

Venda por atacado em casa de CLIN e Cu, 14, rua Racine, PARIS.
Venda por miúdo em casa dos principaés Pharmaceuticos • JDroguistas.
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